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O MANUAL DO FLERTE ESTRATÉGICO

ANTES DE COMEÇAR

Introdução

Se você está lendo este livro, é quase certo que seu relacionamento —

ou o que sobrou dele — não está exatamente no auge da paixão. Talvez

você esteja casado, mas convivendo com a sensação de que virou

invisível dentro da própria casa. Talvez esteja separado, tentando

entender onde foi parar o encanto que antes surgia sem esforço.

Mas vamos direto ao ponto: Em algum lugar entre contas, trabalho, filhos,

cansaço e mágoas acumuladas, você simplesmente desaprendeu a

flertar.

E isso não faz de você uma pessoa ruim, instável ou incompetente. Faz

de você uma pessoa… normal. Ninguém ensina um casal a continuar

interessante depois de anos juntos. No início, o flerte é natural. Depois de

uma década, é um animal em extinção. E quando a crise chega, ela

cobra justamente aquilo que você parou de alimentar: o encanto, o brilho,

a brincadeira, o sorriso que dava início a tudo.

A boa notícia é simples: Flertar é uma habilidade. Logo, pode ser

reaprendida.

E antes que você torça o nariz achando que flertar é algo adolescente

demais para um adulto com boletos, coluna travada e duas crises

existenciais por mês, permita-me ser brutalmente honesto:
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INTRODUÇÃO

O flerte não é infantil. Infantil é achar que um casamento se sustenta só

com conversa séria, cobrança e responsabilidade.

Você perdeu o timing? Virou previsível? Seu cônjuge sabe exatamente

como você reage, pensa, fala e respira? Ótimo. Temos um diagnóstico

claro. E também o caminho da solução.

Então vamos começar sem cerimônias, da maneira certa: com uma dica

prática e imediata.

DICA 1 – O Flerte Começa Quando Você Para de
Ser Literal Demais

Quem está tentando reconquistar geralmente comete o mesmo erro: Fala

demais. Explica demais. Justifica demais. Se expõe demais.

“Quero conversar.” “Precisamos esclarecer.” “Eu mudei.” “Queria te ver.”

“Me dá uma chance.”

Não há nada errado com essas frases. São sinceras. São reais. Mas não

são atraentes.

A atração não nasce do óbvio. Ela nasce do clima, da leveza, da

provocação saudável, do inesperado — daquilo que não parece oração,

súplica ou um pedido de revisão de contrato.

Quando Brito e Ester, por exemplo, estavam no início do relacionamento,

não tinha manual, não tinha regra, não tinha conversa chata. Tinha uma

mistura de olhar, implicância, brincadeira e ousadia que simplesmente

criava o clima certo. Não foi planejado. Foi natural.

Hoje, muitos anos depois, se Brito entrasse pela porta dizendo:

"Precisamos conversar", Ester provavelmente levantaria a guarda. Mas

se ele dissesse algo como: "Você não vai acreditar no meu novo talento

ridículo…", ela provavelmente riria antes mesmo de ouvir o resto.
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O MANUAL DO FLERTE ESTRATÉGICO

Isso é flerte: Criar um microclima emocional. Gerar um sorriso

inesperado. Acender curiosidade. Sair do script óbvio.

Você não precisa dizer ao outro que mudou. Basta fazê-lo sentir.

Flertar é isso. Tirar a pessoa da lógica e levá-la de volta para o campo do

interesse.
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CAPÍTULO 1 — O QUE MATOU O SEU FLERTE – E COMO RESSU...

1
CAPÍTULO

O que matou o seu flerte
– e como ressuscitar
rápido

A maioria dos casais não percebe o exato momento em que o flerte

morre. Ele não cai duro no chão com um bilhete dizendo “foi a rotina”. Ele

vai sumindo aos poucos.

Primeiro, você para de brincar. Depois, para de provocar. Depois, para de

se posicionar. E quando percebe, virou uma versão sem graça de si

mesmo, alguém que só conversa em modo adulto-responsável.

E nada contra ser adulto, pagar contas, trabalhar e resolver problemas.

Isso é importante. Mas existe um detalhe que quase ninguém admite:

Seriedade demais apaga o encantamento. E encantamento apagado

abre espaço para distância, irritação e, eventualmente, crise.

Porque o contrário de flerte não é maturidade. É previsibilidade.



5

O MANUAL DO FLERTE ESTRATÉGICO

Quando o outro sabe exatamente o que você vai dizer, como você vai

reagir, e já consegue antecipar seu tom de voz, seus argumentos e suas

tentativas de “conserto”, todo o jogo emocional se desfaz.

Você vira uma figura neutra. Um móvel da casa. Alguém funcional, porém

emocionalmente sem impacto.

E aí a pessoa perde a curiosidade por você. E sem curiosidade, não

existe aproximação. Sem aproximação, não existe clima. Sem clima, não

existe atração. E sem atração, não existe reconquista.

É matemático.

O que realmente afastou o seu cônjuge

A versão oficial que a maioria das pessoas conta é algo como:

“Nos afastamos.” “Viramos amigos.” “A convivência desgastou.” “Caímos

na rotina.”

Isso é a superfície. O que realmente matou a conexão foi outra coisa:

Você ficou pesado demais para ser desejado.

Pesado nas emoções. Pesado na carência. Pesado nas conversas.

Pesado no jeito de se aproximar.

O flerte não sobrevive a peso.

O flerte é leve. Ele precisa de espaço, de ar, de respiro. Precisa que as

palavras carreguem humor, jogo, mobilidade, inteligência.

E não é que você não ama sua esposa, ou que sua esposa não ame

você. É que o modo de se relacionar se tornou… tenso.

Vinte anos atrás, quando Brito chamava Ester para sair, ele não chegava

com uma pauta, uma explicação, um pedido de “resolver a relação”. Ele

chegava com aquele olhar quase debochado de quem dizia: “Eu já sei
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CAPÍTULO 1 — O QUE MATOU O SEU FLERTE – E COMO RESSU...

que você gosta de mim, só não quer admitir ainda.”

Isso é charme. Isso é jogo. Isso é flerte.

Com o passar dos anos, esse charme vai sendo engolido por boletos,

crises, mágoas e o pé no freio emocional.

Mas aqui está a parte boa: Isso pode ser reaprendido de forma muito

mais simples do que parece.

A primeira regra: flerte não é para convencer, é
para provocar sensação

Esse talvez seja o erro mais comum de quem tenta reconquistar:

Acreditar que flertar é sobre convencer alguém a voltar.

É exatamente o oposto.

Convencimento mexe com a lógica. Flerte mexe com a química.

A lógica diz: “Vamos conversar, eu sei onde erramos, posso melhorar,

podemos tentar de novo.”

A química diz: “Você sorriu agora e não queria ter sorrido. Que curioso.”

Reconquista não acontece quando o outro entende… acontece quando o

outro sente.

É por isso que explicações longas, pedidos de chance, conversas sérias

e discursos emocionados quase nunca funcionam em alguém que está

magoado ou decidido a não voltar.

Você está atacando pelo canal errado.

Quando alguém está resistente: A mente está fechada, mas o corpo

ainda responde.
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E flerte age direto no corpo: no sorriso involuntário, no olhar que foge e

volta, na sobrancelha que levanta, no meio segundo de surpresa.

Flerte é microtrânsito emocional. Micro impacto. Micro admiração. Micro

provocação.

É abrir uma fissura na muralha do outro.

A segunda regra: o flerte não funciona quando
você está tenso

Se o seu cônjuge está distante, irritado ou bravo, você tem duas opções:

1. Responder com seriedade e entrar na mesma frequência.

2. Trazer leveza e quebrar o padrão.

A maioria escolhe a primeira, porque é automática. E aí o flerte morre

sem chance.

Só existe flerte quando existe leveza – e a leveza só aparece em alguém

que não está desesperado pelo resultado.

O que mata o flerte não é a falta de técnica. É a expectativa.

Uma pessoa desesperada por resposta não flerta. Ela negocia. Explica.

Suplica. Pressiona. Tenta convencer.

Quem flerta se diverte. Quem flerta joga. Quem flerta cria clima, não

contrato.

Quando você consegue conversar com leveza mesmo em meio à crise,

algo muda na sensação que o outro tem ao falar com você.

É aqui que as técnicas do material base — como Mindset Brincalhão,

Arrogante e Engraçado, Frame de Perseguição e todas as outras —

começam a funcionar de verdade. Mas antes delas, a base é essa:
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Flerte é leveza. Leveza é posicionamento. Posicionamento é controle

emocional.

A terceira regra: a previsibilidade matou o seu
charme

Você provavelmente já sabe o que vai acontecer se disser certas frases.

Sabe a reação do outro. Sabe que o clima vai azedar. Sabe que a

conversa vai virar cobrança.

E o pior: O seu cônjuge também sabe exatamente qual script você vai

seguir.

Vocês já decoraram o mesmo roteiro repetido há meses (ou anos). Nada

surpreende mais.

E sem surpresa, não existe interesse. Sem interesse, não existe flerte.

Quando Brito diz que Ester percebe na hora quando ele está “previsível

demais”, não é brincadeira. Quem já conviveu muito tempo com alguém

desenvolve um radar emocional preciso.

Por isso, a quebra da previsibilidade é o primeiro passo real para

reconstruir o charme.

Mas não com frases prontas. Não com joguinhos bobos. E muito menos

com teatralidade forçada.

A quebra acontece com sutileza. Com comportamentos inesperados.

Com micro atitudes que reabrem portas fechadas.

E é exatamente para isso que servem as técnicas deste livro. Elas

reorganizam sua energia social e sua postura para que você volte a ser…

interessante. Inesperado. Magnético. E, principalmente, leve.
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Conclusão do capítulo

O que matou o flerte não foi a idade. Não foram os filhos. Não foi a rotina.

Não foi o tempo de relacionamento. E, acredite, nem foram as brigas.

O que matou o flerte foi a perda de leveza, a previsibilidade e a tentativa

de resolver emoção com discurso lógico.

Mas você pode ressuscitar isso rapidamente. E sem virar outra pessoa,

sem fingimento e sem forçar sorrisos.

O encantamento que você quer não depende de sorte. Depende de

postura, de timing e de algumas técnicas simples — que você vai

aprender ao longo dos próximos capítulos.

Agora que o terreno está pronto, podemos entrar nas técnicas práticas,

começando pelo cérebro de tudo: o Mindset Brincalhão.
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CAPÍTULO 2 — MINDSET BRINCALHÃO – O CÉREBRO DO FLERTE

2
CAPÍTULO

Mindset Brincalhão – O
cérebro do flerte

Se existe um ponto onde quase todos os casais que tentam se reconectar

tropeçam, é aqui: na cabeça.

Porque antes de qualquer frase inteligente, olhar de canto, risadinha ou

técnica avançada, existe uma condição mínima para que tudo funcione:

Você precisa estar leve por dentro.

Não leve no sentido “paz interior, flor na mão e música de meditação”.

Leve no sentido prático: não estar tenso, carente, preocupado com o

resultado, ansioso por resposta ou obcecado em saber se está

funcionando.

Pessoas tensas não flertam. Pessoas tensas vendem a própria

necessidade.

E necessidade repele.

Por isso, o flerte não começa com palavras. Começa com postura mental.


